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O taro (Colocasia esculenta (L.)
Schott) é uma Araceae utilizada na

indústria e dieta alimentar de muitos paí-
ses tropicais, por ser alimento rico em
amido, ter grande produção por unida-
de de área, ser pouco exigente em gas-
tos com mão-de-obra e insumos e por
ser de fácil conservação (Abramo,1990).
As plantas de taro têm grande faixa de
adaptação climática e de solos. Por isso
podem sobreviver a condições conside-
radas adversas para outras culturas, cres-
cendo em locais com excesso de água,
à sombra ou com períodos de seca, o
que possibilita o uso de áreas impróprias
para a agricultura tradicional. O tempo
requerido para alcançar a maturidade e
produzir rizomas varia de acordo com a
disponibilidade de água e de luz e, es-
pecialmente, temperatura (Heredia
Zárate, 1990a). Contudo, a produtivida-
de é variável por causa do desconheci-
mento das características genotípicas
das diferentes cultivares e pelas diferen-
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ças nas práticas de plantio e de irriga-
ção (Wang, 1983, Heredia Zárate, 1988).

No Hawaí, o número de variedades
ou clones de taro chega a cem, mas ape-
nas cinco ou seis são comerciais (Wang,
1983). No Brasil, nas regiões do Rio
Doce-MG (Santos et al., 1983), no
Município de Inhapim-MG (Santos,
1994) e na região de Juiz de Fora-MG
(Fonseca, 1994), são cultivados geral-
mente os clones Japonês, Chinês e
Macaquinho. Em Mato Grosso do Sul,
estão sendo estudados e incentivados o
cultivo dos clones Japonês, Branco,
Macaquinho, Chinês e Cem por Um, tan-
to nas áreas de várzea seca do pantanal
(Heredia Zárate, 1995) como em solos
irrigados e mantidos “sempre úmidos”
(Heredia Zárate & Yamaguti, 1994;
Heredia Zárate, 1995; Heredia Zárate et
al., 2000).

Para espécies propagadas
vegetativamente, o tamanho da muda é

fator conflitante. Quanto ao taro, pode ser
propagado por rizomas centrais ou
“rizomas-mães”, rizomas chupões ou
“rizomas-filhos”; por meio de mudas
(rizomas cuja parte basal tenha sido cor-
tada, ficando com cerca de 6,0 cm de
comprimento, além do corte da parte aé-
rea para ficar com 15,0 a 25,0 cm de
pecíolo). Outras opções consistem em
plantar os “rizomas-filhos” pequenos
com folhas jovens e utilizar os rizomas-
mães ou rizomas-filhos, inteiros ou cor-
tados (Heredia Zárate, 1990b). Casos
parecidos são observados na multiplica-
ção da mandioquinha-salsa (Arracacia
xanthorrhiza), da qual utilizam-se reben-
tos ou mudas (Vieira, 1995; Sediyama &
Casali, 1997) e do inhame, do qual se
utilizam os rizomas e/ou tubérculos como
em Dioscorea alata (Heredia Zárate et
al., 1998) e as túberas-semente inteiras
ou partes das “cabeças”, meio e ponta,
no inhame D. cayennensis (Santos, 1996;
Oliveira et al., 2000).

RESUMO
Procurou-se conhecer as produções de massas frescas das plan-

tas, visando maior retorno econômico, de dois clones de taro (Chi-
nês e Macaquinho) propagados por quatro tipos de mudas [rizoma-
filho pequeno (RFP), metade de RFP, rizoma-filho grande (RFG) e
metade de RFG], arranjados como fatorial 2x4, no delineamento
experimental de blocos casualizados, com quatro repetições. O ex-
perimento foi realizado em Dourados, entre 13/9/00 e 11/5/01, em
parcelas de 1,50 x 1,98 m, com 24 plantas em fileira dupla. A colhei-
ta foi realizada aos 240 dias após o plantio, quando foram avaliadas
as produções totais de massas frescas de rizomas-mães (RM) e de
rizomas-filhos (RF), incluindo as produções das classes grande, mé-
dia e pequena. Avaliou-se os custos das mudas e a renda bruta espe-
rada. A produção total de RF variou significativamente entre clones.
As produções de RM, RF, total de rizomas (RM + RF) e de rizomas
comerciais (RF das classes grande + média) do clone Macaquinho
foram as maiores, com diferenças de 1,84; 7,11; 8,95 e 4,50 t ha-1,
em relação às do ‘Chinês’, com aumento da renda bruta (rizomas
comerciais x preço pago ao agricultor) calculada em R$ 841 ha-1. As
maiores produções de rizomas (46,44 t ha-1) e de rizomas comer-
ciais (27,93 t ha-1) e a maior renda bruta calculada (R$ 5.586) foram
obtidas no clone Macaquinho, propagado com metade de RFP.

Palavras-chave: Colocasia esculenta, propagação, produtividade,
retorno econômico.

ABSTRACT
Yield of taro clones as a function of cutting types

Fresh mass yield of plants of two taro clones (Chinês and
Macaquinho) was evaluated to obtain a better gross income for
producers in Dourados, Brazil. The taro clones were propagated
through four cutting types [small cormel (RFP), half RFP, big cormel
(RFG) and half RFG], arranged as a 2x4 factorial scheme in a
randomized block design with four replications, between 13/09/2000
and 11/05/2001. Plot measured 1.50 x 1.98 m, with 24 plants arranged
in double rows. Plants were harvested 240 days after planting date,
when total yield of fresh mass of corms (RM) and of cormels (RF)
was evaluated, classified as big, medium or small sized. Cutting costs
and expected gross income also were obtained. The yield of RM,
RF, total of rhizomes (RM + RF) and commercial rhizomes (RF of
big + medium classes) of ‘Macaquinho’ taro were higher than
‘Chinês’ with differences of 1.84; 7.11; 8.95 and 4.50 t ha-1 and an
increase of gross income (commercial rhizomes x price paid to
farmer) evaluated in R$ 841 ha-1. The highest total (46.44 t ha-1) and
commercial (27.93 t ha-1) yield of rhizomes and evaluated gross
income (R$ 5,586) were obtained with Macaquinho clone, propagated
with half RFP.
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A qualidade do material de plantio
determina diferenças na velocidade de
enraizamento, crescimento e, conse-
qüentemente, produção e extensão do
ciclo vegetativo. Vários aspectos das
mudas ainda não foram estudados e, se
o foram, os resultados ainda não são
conclusivos. Em razão disso, muitas in-
formações disponíveis originam-se da
experiência de produtores e de
extensionistas, além dos poucos pesqui-
sadores que estudam essa espécie.
Heredia Zárate et al. (1998) observaram
em inhame que o uso de mudas grandes
(146,9 g para o ‘Pezão’ e 186,3 g para o
‘Flórida’) induziu maiores produções de
rizomas dos clones Roxo, Caramujo,
Pezão e Flórida e que as melhores mu-
das para o clone Mimoso foram as obti-
das do corte das pontas dos rizomas con-
tendo 84,1 g. As produções de tubércu-
los dos clones Caramujo e Pezão foram
maiores com o uso de mudas formadas
pelas pontas dos rizomas contendo 71,6
g e 56,6 g, respectivamente.

A importância de se conhecer bem
o tipo, o tamanho e a forma como a muda
de taro deve ser plantada está princi-
palmente no fato de o ciclo de cultivo
ser de cinco a nove meses e, portanto, há
necessidade que se estabeleça a popula-
ção final desejada (Heredia Zárate, 1990a
e b). Este trabalho teve como objetivo
conhecer a capacidade produtiva de dois
clones de taro, utilizando-se quatro tipos
de mudas, visando um maior retorno eco-
nômico para o produtor.

MATERIAL E MÉTODOS

O trabalho foi desenvolvido na Uni-
versidade Federal de Mato Grosso do
Sul em Dourados, de 13/9/00 a 11/5/01,
em Latossolo Vermelho distroférrico, de
textura argilosa, com as características:

4,9 de pH em CaCl2; 34,0 g dm-3 de M.O;
100,0 e 34,0 mg dm-3 de P e S, respecti-
vamente, e 2,4; 36,0 e 19,0 mmolc dm-3

de K, Ca e Mg, respectivamente. O
município de Dourados situa-se em la-
titude de 22º13’16”S, longitude de
54º17’01”W e altitude de 430 m. O cli-
ma da região, segundo a classificação
de Köppen é Mesotérmico Úmido, do
tipo Cwa, com temperaturas e precipi-
tações médias anuais variando de 20 a
24oC e de 1250 mm a 1500 mm, respec-
tivamente.

Foram estudados dois clones de taro
(Chinês e Macaquinho) propagados por
quatro tipos de mudas [rizomas-filhos
pequenos (RFP), metade de RFP,
rizomas-filhos grandes (RFG) e meta-
de de RFG], arranjados como fatorial 2
x 4, no delineamento experimental de
blocos casualizados, com quatro repeti-
ções. Cada parcela teve 1,50 m de lar-
gura e 1,98 m de comprimento, com uma
fileira dupla de plantas, espaçamentos
de 0,165 m entre plantas, 0,60 m entre
fileiras simples e 0,90 m entre fileiras
duplas, perfazendo população de 79.992
plantas ha-1.

O solo da área do experimento foi
preparado com aração, gradagem e le-
vantamento de canteiros com
rotoencanteirador. No dia do plantio,
foram abertos sulcos de aproximada-
mente 0,10 m de largura por 0,10 m de
profundidade, onde colocaram-se as
mudas em posição deitada. As massas
médias das mudas foram de 81,25 g;
41,95 g; 20,30 g e 11,15 g para RFG;
metade de RFG, RFP e metade de RFP,
respectivamente. As irrigações foram
feitas por aspersão, com turnos de rega
de três a quatro dias, de forma a manter
o solo com umidade em torno de 70%
da capacidade de campo (após observa-
ções visuais e no tato). Não foram utili-

zados agrotóxicos e as capinas, em nú-
mero de quatro, foram feitas manual-
mente com auxílio de enxada.

A colheita foi realizada aos 240 dias
após o plantio, quando a maioria das
plantas tinham no mínimo 70% da par-
te aérea com sintomas de senescência.
Foram avaliadas as produções totais de
massas frescas de rizomas-mães (RM)
e de rizomas-filhos (RF), incluindo as
produções das classes (classificação vi-
sual) grandes, médias e pequenas. Os
dados obtidos foram submetidos à aná-
lise de variância e quando verificou-se
significância pelo teste F, aplicou-se o
teste de Tukey, a 5% de probabilidade.
Também foram calculados os custos das
mudas e a renda bruta esperada.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

As maiores produções de matéria
fresca de RM e de RF foram do taro
Macaquinho, com diferenças de 1,84 e
7,11 t ha-1, respectivamente, em relação
ao ‘Chinês’ (Tabela 1). Esse fato permi-
te supor que a partição dos
fotoassimilados é função do genótipo
utilizado e das relações fonte-dreno
(Larcher, 2000) e que os RM já tinham
alcançado a maturidade e o máximo
crescimento, com provável aumento da
translocação dos fotossintatos das folhas
diretamente para os RM e destes para os
RF (Hashad et al.,1956). Por isso, encon-
traram-se aumentos de 8,95 t ha-1 do to-
tal de rizomas e de 4,50 t ha-1 de rizomas
comerciais para o clone Macaquinho, em
relação ao ‘Chinês’, com aumento da ren-
da bruta de R$ 841 ha-1.

Quando relacionadas as produções
de massa fresca de RM e de RF (Tabela
2) e as produções totais de rizomas e de
rizomas comerciais, os resultados obti-
dos mostraram que para a propagação
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Tabela 1. Produção de massa fresca de rizomas, mães e filhos, de dois clones de taro. Dourados, UFMS, 2000-2001.

Médias seguidas por letras diferentes, nas colunas, diferem entre si pelo teste F, a 5% de probabilidade
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dos dois clones foi melhor o uso de
mudas formadas por metade de RFP.
Deduz-se então que essas mudas, nas
fases iniciais de cultivo, podem ter in-
duzido menor crescimento e desenvol-
vimento das plantas; no entanto, na fase
de crescimento dos rizomas tiveram
maior quantidade de fotoassimilados a
serem translocados para os RM, e os
excedentes translocados para os RF
(Hashad et al.,1956). Assim, observa-
ram-se diferenças de 12,99 e 12,46 t ha-1,
entre as maiores e as menores produ-
ções total e de rizomas comerciais den-
tro do clone Chinês, propagado com
metade de RFP e metade de RFG, res-
pectivamente e de 10,47 e 4,26 t ha-1

dentro do clone Macaquinho, propaga-
do com metade de RFP e RFP, respecti-
vamente. Esses resultados mostram re-
lação com o exposto por Larcher (2000),
de que o padrão de resposta de uma plan-
ta e seu específico potencial de adapta-
ção é característica geneticamente de-
terminada.

As maiores rendas brutas calculadas
foram obtidas nas plantas provenientes
de metade de RFP, com diferenças de
R$ 2.492 e de R$ 852 em relação às
plantas provenientes de metade de RFG
no taro Chinês e de RFP no Macaquinho,
respectivamente.
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Tabela 2. Produção de massa fresca de rizomas (mães e filhos) de dois clones de taro em função de quatro tipos de mudas. Dourados,
UFMS, 2000-2001.

1 Rizoma-filho pequeno 2Rizoma-filho grande
Médias seguidas por letras diferentes, nas colunas, diferem entre si pelo teste de Turkey, a 5% de probabilidade




